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Resumo: O presente estudo objetivou conhecer em que medida sofrer bullying 
prediz sintomas depressivos, além de verificar o papel moderador dos valores 
nessa relação. Participaram 455 crianças (Midade = 11,36; DP = 1,52; 53,5% meninas). 
Os resultados indicaram que sintomas depressivos foram preditos por vitimização 
de bullying, baixos escores em valores suprapessoais, normativos e interativos. 
Ademais, observou-se que os dois últimos moderaram a relação entre depressão 
e bullying, sendo essas relações mais fortes entre os infantes que dão pouca 
importância a valores sociais. Os resultados são discutidos à luz da literatura, 
sendo propostas possibilidades de intervenção pautada na promoção de valores, 
buscando atenuar os efeitos negativos do bullying.

Palavras-chave: depressão, bullying, vitimização, valores sociais.

Abstract: The present study aimed to know to what extent to suffer bullying 
predicts depressive symptoms, besides verifying the moderating role of human 
values in this relation. A total of 455 children (Mage = 11.36, SD = 1.52, 53.5% girls) 
participated in this study. The results indicated that depressive symptoms were 
predicted by victimization of bullying, low scores in suprapersonal, normative 
and interactive values. Additionally, it was observed that the last two moderated 
the relation between depression and bullying, being these associations stronger 
among those participants that give little importance to social values. The results 
are discussed considering the literature, being suggest possibilities of intervention 
based on values, seeking to mitigate the negative effects of bullying.

Keywords: depression, bullying, victimization, social values.

Resumen: El presente estudio objetivó conocer en qué medida sufrir acoso 
escolar predice síntomas depresivos, además de verificar el papel moderador de 
los valores en esta relación. Participaron 455 niños (Medad = 11,36, DE = 1,52; 53,5% 
niñas). Los resultados indicaron que los síntomas depresivos fueron predichos por 
la victimización de acoso escolar, bajas puntuaciones en valores suprapersonales, 
normativos y interactivos. Además, se observó que los dos últimos moderaron la 
relación entre depresión y acoso, siendo estas relaciones más fuertes entre los 
niños que dan poca importancia a valores sociales. Los resultados son discutidos 
a la luz de la literatura, siendo propuestas posibilidades de intervención pautada 
en la promoción de valores, buscando atenuar los efectos negativos del acoso.

Palabras clave: depresión, acoso escolar, victimización, valores sociales.
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A escola tem um papel nuclear na vida das 

pessoas, contribuindo não apenas com o avanço 

no sistema formal de ensino, mas também sendo 

um dos primeiros espaços de socialização e 

internalização de normas. Entretanto, muitos 

contextos escolares não cumprem o seu papel como 

locais que promovem o aprendizado, tampouco o 

desenvolvimento emocional, social e cognitivo das 

crianças e adolescentes. Diversas são as variáveis 

que contribuem para esse quadro desfavorável, 

a exemplo do ambiente hostil que muitos alunos 

encontram na escola, onde são maltratados, 

sofrendo agressões de seus pares (Malta et al., 2014).

A agressão entre pares, ou bullying, é uma das 

principais variáveis que podem tornar o ambiente 

escolar insalubre. A propósito, dados têm apontado 

que aproximadamente 8% dos escolares brasileiros 

sofrem bullying (Malta et al., 2014). Esse fenômeno 

pode ser compreendido como ações agressivas, 

expressas de variadas formas (e.g., apelidar, bater 

e excluir de grupos), que um indivíduo ou grupo 

pratica, de forma repetida e intencional, contra um 

colega que se encontra em uma relação desigual 

de poder (Farrington, 1993). 

A incidência da vitimização de bullying 

preocupa, sobretudo, se analisarmos as suas 

consequências negativas. Evidências empíricas 

indicam que crianças que sofrem agressões 

repetidamente reportam baixa autoestima, 

níveis maiores de medo e de risco percebido de 

vitimização, avaliando a escola como um lugar que 

não é seguro (Esbensen & Carson, 2009), além de 

ter níveis menores de bem-estar (Hellfeldt, Gill, & 

Johansson, 2016). Ademais, são consistentes as 

relações entre ser vítima de bullying e apresentar 

sintomas de depressão e ansiedade, além de 

pobre saúde geral e ideação suicida, podendo, 

inclusive, o jovem ser mais propenso a usar 

substâncias ilícitas (Bannink, Broeren, van de 

Looij-Jansenn, Waart, & Raat, 2014; Perren, Dooley, 

Shaw, & Cross, 2010; Moore et al., 2017). 

A depressão pode tornar as vítimas de bullying 

mais vulneráveis ao consumo de drogas, tendo 

um papel mediador (Luk, Wang, & Simons-Morton, 

2011), além da depressão maior na idade adulta 

ser predito pelo sofrimento de bullying na infância 

(Copeland, Wolke, Angold, & Costello, 2013; Ttofi, 

Farrington, Lösel, & Loeber, 2011). A propósito do 

anteriormente comentado, estudos longitudinais 

têm verificado que ser vítima de bullying na infância 

tem maior impacto adverso para a vida adulta do 

que sofrer tais agressões na adolescência, indicando 

a importância de prevenir esse problema nas idades 

escolares iniciais (Hoffman, Phillips, Daigle, & Turner, 

2016). Ainda sobre os impactos que a vitimização 

pode ter na saúde mental, Evans-Lacko et al. (2017) 

verificaram que, comparado com pessoas que não 

sofreram bullying na infância, aqueles que foram 

frequentemente agredidas foram mais propensas 

a fazer uso de serviços de saúde mental na infância, 

adolescência e na meia idade. Ademais, pessoas 

que sofreram bullying na adolescência apresentaram 

tendências para a prática de comportamentos 

sexuais de risco e uso de substâncias durante 

os anos de faculdade (Kritsotakis, Papanikolaou, 

Androulakis, & Philalithis, 2017). 

Portanto, a literatura é consistente ao apontar 

que o bullying pode parar, mas os seus efeitos 

podem seguir para o resto da vida, indicando a 

relevância do problema e a necessidade de mais 

atenção de pais e professores para cessar tais 

agressões. Além disso, é fundamental conhecer 

variáveis que possam representar um fator de 

proteção contra o envolvimento em bullying ou 

mesmo aquelas que podem amenizar os efeitos 

desastrosos que a vitimização pode acarretar. 

Um dos principais fatores de proteção com 

relação à vitimização, ou redução de seus efeitos 

adversos, é o apoio social. Contar com pais, outros 

adultos e amigos que ajudam, se preocupam e 

dão suporte, é um aspecto fundamental para 

amenizar o sofrimento de agressões, reduzindo os 

impactos negativos que essas possam ocasionar 

(Borowsky, Taliaferro, & Morris, 2013; Stadler, 

Feifel, Rohrmann, Vermeiren, & Poustka, 2010; 

Yeung Thompson & Leadbeater, 2013). Ademais, 

Stadler et al. (2010) indicam que um clima escolar 

positivo, ter suporte dos professores e apego à 

escola também podem ser fatores de proteção, 

amenizando os efeitos da vitimização. 

Em outro estudo, Bollmer, Milich, Harris e Maras 

(2005) verificaram que contar com amizades de 
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alta qualidade atenuam a prática de bullying entre 

crianças com problemas externalizantes. Apesar 

de verificarem que a falta de tais amizades e 

problemas internalizantes estarem relacionados a 

ser vítima de bullying, os autores não encontraram 

o efeito moderador da qualidade da amizade na 

relação entre as duas últimas variáveis. Ainda sobre 

a falta de suporte, Baker e Bugay (2011) observaram 

que a solidão cumpre um papel mediador na 

relação entre vitimização e sintomas depressivos, 

isto é, a solidão aumenta os efeitos negativos de 

sofrer bullying, elevando o risco de depressão. 

A partir do exposto, parece que contar com 

uma rede de suporte reduz as consequências 

negativas de sofrer bullying. De fato, ter pessoas 

próximas com quem se pode contar para 

desabafar ou enfrentar a vitimização, falando 

sobre as suas experiências negativas, pode 

ser um fator protetivo, reduzindo o sofrimento 

(Stadler et al., 2010). Para além do suporte 

recebido, é fundamental verificar a disposição 

que as pessoas têm para se engajar em grupos 

e/ou relacionamentos próximos e o papel que 

essa orientação social pode ter minorando as 

consequências da vitimização. Concretamente, 

estudos têm explorado o papel dos valores sociais 

como fatores de proteção contra o envolvimento, 

no papel de agressor, em ações de bullying (Knafo, 

Daniel, & Khoury-Kassabri, 2008; Monteiro et al., 

2017), contudo, pouco se sabe acerca do papel 

que esse construto pode ter nas vítimas.

De forma geral, os valores são princípios-guia 

gerais que transcendem situações e objetos 

específicos, expressando cognitivamente as 

necessidades e orientando comportamentos 

(Gouveia, Milfont, Vione, & Santos, 2015). De acordo 

com a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos 

(Gouveia, Milfont, & Guerra, 2014), existem seis 

subfunções dos valores, descrevendo perfis 

que são orientados pela busca de emoções, 

novas e excitantes experiências (experimentação), 

que priorizam o reconhecimento, posições de 

destaque e liderança (realização), os que se 

pautam na busca por estabilidade e condições 

que garantam a sobrevivência (existência), 

aqueles que priorizam a busca por informação 

e conhecimento, reconhecendo a importância 

de ideias abstratas em detrimento de aspectos 

materiais (suprapessoal), os que se orientam por 

normas e regras claras, respeitando as hierarquias 

(normativo) e, por fim, os que dão importância 

a fazer parte de grupos sociais, ter amizades 

próximas e contar com suporte social (interativa).

Avaliando os estudos prévios que ressaltam 

os vínculos sociais como fatores importantes 

que atenuam o efeito do bullying, é plausível 

pensar no importante papel que os valores da 

subfunção interativa podem cumprir. Estima-se 

que as pessoas que tenham necessidade de 

amor e afiliação orientam-se por valores dessa 

subfunção, que guiará o comportamento das 

pessoas no sentido de satisfazer tais necessidades 

(Coelho, Maio, Gouveia, Wolf, & Monteiro, 2017; 

Gouveia et al., 2014). De acordo com Gouveia (2013), 

essa subfunção dos valores enfatiza experiências 

afetivas compartilhadas entre as pessoas, sendo 

essencial para estabelecer, regular e manter as 

relações interpessoais. Os valores específicos 

dessa subfunção ressaltam aspectos da vida social, 

sobretudo no compartilhamento de sentimentos, 

emoções e experiências (afetividade), envolvendo 

as relações pessoa-grupo, ressaltando um senso 

de identidade e pertença a um grupo social 

(convivência) e a ênfase em relações próximas, 

assegurando o suporte social e afastando o 

isolamento que pode acarretar em solidão (apoio 

social; Gouveia, 2013; Medeiros, 2011).

Ademais, associa-se a subfunção interativa 

a maiores níveis de bem-estar subjetivo 

(Nascimento, 2016) e crescimento pós-traumático 

(Medeiros, Couto, Fonseca, Brito, & Castro, 2016). 

Medeiros et al. indicam que a priorização dos 

valores interativos possibilita oportunidades 

para que o indivíduo que sofreu o trauma, ou as 

vitimizações, desabafe repetidamente sobre a 

sua situação com pessoas próximas, podendo 

reinterpretar a situação, vendo possibilidades de 

superar e crescer em meio às adversidades. Nesta 

direção, presume-se que os valores interativos 

podem representar um fator de proteção 

amenizando os impactos do bullying nas vítimas. 

Especificamente, a partir da literatura consultada, 

no presente estudo serão testadas duas hipóteses: 

(1) sofrer bullying irá predizer sintomas depressivos 
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e (2) essa relação será mais forte no grupo que 

atribui pouca importância aos valores interativos. 

Método

Participantes e procedimento

Participaram 455 estudantes (Midade = 11,36; 

DP = 1,52), em maioria meninas (53,5%) e de 

escola pública (65,8%). Para a coleta dos dados, 

inicialmente entrou-se em contato com os 

diretores das escolas, solicitando a permissão para 

a aplicação dos questionários. Posteriormente, por 

se tratar de uma amostra composta por menores, 

enviou-se um termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para os pais e responsáveis, solicitando 

a permissão para que os infantes participassem. 

No termo haviam informações sobre o estudo, 

indicando o caráter voluntário e anônimo, sendo 

que a pesquisa recebeu parecer favorável do 

comitê de ética em pesquisa da Universidade 

Federal do Piauí (CAAE: 0193.0.045.000-11). 

Ademais, os dados ora apresentados fazem 

parte de um projeto maior que objetivou construir 

medidas para avaliação do bullying (agressores e 

vítimas), além de verificar os seus correlatos.

Instrumentos

Os participantes receberam um livreto 

contendo questões demográficas (e.g., sexo, 

idade, tipo de escola) e as seguintes medidas:

Escala de Vitimização de Bullying (EVB). Esta 

medida é composta por 30 itens, questionando a 

frequência com que os alunos sofreram agressões 

(e.g., Me apelidaram; Me deram socos ou murros) 

em sua escola na última semana (0 = Nenhuma 

vez; 4 = Quatro ou mais vezes). 

Inventário de Depressão Infantil (CDI; Kovács, 

1983). Utilizou-se a versão adaptada para o 

contexto brasileiro por Gouveia, Barbosa, Almeida 

e Gaião (1995), sendo esta medida formada por 20 

itens que avaliam sintomas somáticos, afetivos, 

cognitivos e comportamentais da depressão. 

Especificamente, cada item oferece três 

possibilidades de respostas, indicando ausência, 

presença do sintoma e o seu agravo. 

Questionário dos Valores Básicos Infantil 

(QVB-I; Gouveia, Milfont, Soares, Andrade, & 

Leite, 2011). Esta medida é composta por 18 itens 

ou valores específicos adaptados para crianças 

(e.g., Convivência. Conviver bem com familiares e 

vizinhos; ter amigos(as) no colégio ou no bairro; e 

participar de atividades e brincadeiras com os(as) 

amigos(as); Afetividade. Ter uma relação de afeto 

profunda com seus(suas) irmãos(ãs) e/ou familiares; 

ter alguém com quem compartilhar suas alegrias, 

tristezas e segredos; e ter um(a) amigo(a) íntimo(a) 

em quem confiar). Os itens são respondidos em 

escala de cinco pontos (1 = Nenhuma importância; 

5 = Máxima importância), e distribuídos em seis 

fatores ou subfunções valorativas.

Análise de Dados

Os dados foram analisados por meio do 

software IBM SPSS em sua versão 20. Foram 

realizadas estatísticas descritivas (caracterização 

da amostra), análise de correlação r de Pearson 

(conhecer o padrão de relações entre as 

variáveis), além da regressão hierárquica (verificar 

o papel moderador dos valores na relação entre 

vitimização e depressão). Por fim, utilizou-se o 

programa ModGraph – I (Jose, 2013) para gerar as 

figuras da moderação e calcular os simple slopes, 

que indicam para quais grupos (baixo, médio e 

alto) a interação é estatisticamente significativa.

Resultados

Inicialmente, verificou-se que o escore total 

da medida de depressão se correlacionou (p < 

0,05) positivamente com o sofrimento de bullying 

e negativamente com valores das subfunções 

existência, suprapessoal, normativa e interativa 

(Tabela 1). Especificamente, uma análise de 

regressão (método Stepwise) indicou que os 

preditores dos sintomas depressivos foram o 

sofrimento de bullying (B = 0,13; IC95% = 0,08/0,19; β 

= 0,30; t = 5,35; p < 0,001) e os valores das subfunções 

suprapessoal (B = 0,06; IC95% = 0,02/0,10; β = 0,21; t 

= 3,16; p < 0,01), normativa (B = -0,07; IC95% = -0,11/-

0,03; β = -0,25; t = -3,56; p < 0,001) e interativa (B = 

-0,08; IC95% = -0,12/-0,03; β = -0,21; t = -3,06; p < 

0,01). O modelo de regressão com essas quatro 

variáveis explicou 24% da variabilidade nos escores 

da medida de depressão.
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TABELA 1 – Média, Desvio Padrão e Correlação entre depressão, vitimização e valores

M DP

1 1,29 0,24

2 0,54 0,51 0,34**

3 4,00 0,86 -0,02 0,10*

4 2,96 0,99 -0,04 0,18** 0,46**

5 4,48 0,69 -0,16** -0,06 0,43** 0,25**

6 3,93 0,85 -0,09* 0,03 0,55** 0,30** 0,44**

7 4,21 0,80 -0,24** -0,06 0,29** 0,12** 0,38** 0,46**

8 4,36 0,74 -0,19** -0,08 0,44** 0,16** 0,50** 0,42** 0,54**

1 2 3 4 5 6 7

Nota: *p < 0,05, **p < 0,001 (teste uni-caudal). Identificação das variáveis: 1 = Depressão, 2 = Vitimização, 3 = 
Experimentação, 4 = Realização, 5 = Existência, 6 = Suprapessoal, 7 = Normativa e 8 = Interativa.

A partir do padrão de associações entre as 

variáveis, o passo seguinte foi testar o papel 

moderador dos valores humanos (subfunções 

suprapessoal, normativa e interativa), na relação 

entre o sofrimento de bullying e a presença de 

sintomas depressivos. Três análises de regressão 

hierárquica foram realizadas, uma para cada 

subfunção valorativa. No primeiro passo de 

todas as análises entraram-se com os escores 

padronizados das subfunções e da medida de 

vitimização, e no segundo passo com o termo 

de interação (Tabela 2).

TABELA 2 – Regressões hierárquicas

V
a

ri
á

v
e

l 
m

o
d

e
ra

d
o

ra
: V

a
lo

re
s 

S
u

p
ra

p
e

ss
o

a
is

Passo 

1
Vitimização

Valores 

Suprapessoais
Passo 2 Vitimização

Valores 

Suprapessoais
Interação

B 0,08 -0,003 0,08 -0,003 0,00

Β 0,37** -0,01 0,37** -0,01 -0,001

R² 0,14 0,14

ΔR² 0,14 0,00

V
a

ri
á

v
e

l 
M

o
d

e
ra

d
o

ra
: V

a
lo

re
s 

N
o

rm
a

ti
v

o
s

Passo 

1
Vitimização

Valores 

Normativos

Passo 

2
Vitimização

Valores 

Normativos
Interação

B 0,07 -0,06 0,07 -0,05 -0,04

β 0,32** -0,25** 0,32** -0,24** -0,19**

R² 0,18 0,21

ΔR² 0,18 0,03**
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V
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l 
M
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e
ra

d
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ra
: V

a
lo

re
s 

In
te

ra
ti

v
o

s

Passo 

1
Vitimização

Valores 

Interativos
Passo 2 Vitimização

Valores 

Interativos
Interação

B 0,07 -0,06 0,07 -0,05 -0,03

β 0,32** -0,24** 0,33** -0,21** -0,14**

R 0,18 0,20

ΔR² 0,18 0,02**

Figure 1 – Papel moderador dos valores sociais

De acordo com a Tabela 2, os valores 

suprapessoais não predisseram a depressão, 

ademais, o termo de interação (zSuprapessoal x 

zVitimização) também não teve papel preditivo, 

descartando uma eventual moderação. Por 

outro lado, os valores normativos predisseram 

a depressão, assim como o termo de interação 

o fez, indicando moderação. Por meio do Mod-

Graph - I (Jose, 2013), observou-se que as relações 

positivas entre vitimização e depressão são 

mais fortes entre os infantes que dão pouca 

(simple slope = 0,12; t = 6,77; p < 0,001) ou média 

importância (simple slope = 0,07; t = 6,15; p < 0,001) 

a valores normativos (Figura 1). Não obstante, não 

se verificou essa interação para os elevados níveis 

de valores normativos (simple slope = 0,03; t = 1,61; 

p = 0,11). Por fim, os valores interativos também 

foram preditores da depressão, assim como o 

termo de interação (zInterativa x zVitimização), 

confirmando-se, portanto, o papel moderador 

dessa subfunção. O Mod-Graph-I (Jose, 2013) 

foi novamente utilizado para gerar a figura da 

moderação (Figura 1). É possível observar que as 

relações positivas entre vitimização e depressão 

são mais fortes entre os infantes que fazem parte 

dos grupos com níveis baixos (simple slope = 0,10; 

t = 6,12; p < 0,001) e intermediários de valores 

interativos (simple slope = 0,07; t = 5,87; p < 0,001). 

As relações entre sofrer bullying e depressão 

são mais fracas no grupo que prioriza em maior 

medida valores da subfunção interativa (simple 

slope = 0,04; t = 2,77; p < 0,001). 

Discussão

Tendo em vista os efeitos nefastos da 

vitimização do bullying (Moore et al., 2017; Perren 

et al., 2010), é fundamental buscar eventuais 

fatores de proteção que possam minorar tais 

consequências negativas. Com esse propósito o 

presente estudo foi desenvolvido, verificando o 

papel que os valores têm na relação entre sofrer 

agressões dos pares e desenvolver sintomas 

depressivos, um dos mais frequentes correlatos 
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associado às vítimas de bullying. 

Observou-se que sofrer bullying prediz 

sintomas depressivos, confirmando a Hipótese 

1. Os achados deste estudo vão na mesma 

direção daqueles encontrados na literatura, 

apontando que a vitimização está relacionada 

com problemas de internalização, entre eles a 

depressão (Perren et al., 2010; Reijntjes, Kamphuis, 

Prinzie, & Telch, 2010; Ttofi, Farrington, Lösel, & 

Loeber, 2011). Essas relações são consistentes e 

o presente estudo aporta com novas evidências 

sobre tais relações entre escolares brasileiros.

Para além de verificar o padrão de relações 

supracitado, o presente estudo reuniu evidências 

que demonstram a utilidade dos valores 

para atenuar as consequências negativas da 

vitimização, confirmando a Hipótese 2. Neste 

contexto, os valores sociais (normativo e 

interativo) se configuram como importantes 

fatores de proteção, pois descrevem um perfil que 

valoriza experiências afetivas, o estabelecimento 

e manutenção de relações interpessoais, tendo, 

consequentemente uma rede de suporte mais 

extensa. Especificamente, pessoas pautadas por 

valores interativos compartilham com as demais 

sentimentos, emoções e experiências. 

Ter uma rede de apoio que se possa contar para 

desabafar e enfrentar as experiências negativas 

(sofrer bullying), pode reduzir o sofrimento (Stadler 

et al., 2010), fazendo com que a vítima reinterprete a 

situação, visualizando possibilidades de crescer em 

meio às dificuldades (Medeiros et al., 2017). Ademais, 

o endosso a valores sociais, especificamente os 

interativos, asseguram o suporte social, afastando 

o isolamento e a solidão (Gouveia, 2013; Medeiros, 

2011), que são fatores importantes e que mediam 

a relação entre vitimização e depressão (Baker 

& Bugay, 2011). Logo, receber suporte de pais, 

colegas e da escola pode ser fundamental para o 

enfrentamento das agressões, inclusive reduzindo 

os seus efeitos desastrosos.

Os resultados ora apresentados mostram 

uma potencial aplicabilidade dos valores no 

contexto em questão. Concretamente, visto a 

magnitude da agressão entre pares (Malta et al., 

2014; Medeiros et al., 2015; Monteiro et al., 2017), 

é pertinente pensar em propostas interventivas 

nas escolas, pautado na promoção de valores, 

efetuando palestras e campanhas que ressaltam 

a importância de seguir normas e respeitar os 

demais, assim como destacando a convivência e 

o estabelecimento de laços afetivos com outras 

pessoas. Trabalhando nessa direção seria possível 

reduzir o comportamento agressivo (Monteiro et 

al., 2017), bem como fomentar tais valores nas 

vítimas, fazendo com que elas encarem a situação 

problema, busquem fortalecer a sua rede de apoio 

social, reduzindo os efeitos negativos da vitimização.

Apesar dos resultados promissores e da 

eventual aplicabilidade, os achados do presente 

estudo devem ser interpretados com cautela. 

Aspectos como a amostragem (de conveniência), 

desejabilidade social e o não controle de variáveis 

intervenientes (e.g., traços de personalidade) 

são limitações do estudo e precisam ser tidas 

em conta em possibilidades futuras. Ademais, 

estudos futuros podem ser realizados com o 

intuito de conhecer o papel dos valores sociais 

como moderadores das relações entre vitimização 

e outros desfechos (e.g., ansiedade, ideação 

suicida). Outra possibilidade seria verificar os 

valores dos pais como moderadores, sendo que os 

pais que se pautam em valores sociais poderiam 

ter um vínculo mais próximo com seus filhos, 

conversando sobre os problemas enfrentados e 

as eventuais agressões sofridas na escola.

Portanto, ainda há muito a ser feito. Apesar 

da gravidade do problema no Brasil, verifica-se 

uma relativa escassez de estudos que buscam 

conhecer variáveis preditoras do envolvimento 

em bullying. Por fim, o presente estudo 

configura-se como uma evidência em torno do 

importante papel das relações interpessoais, 

do estabelecimento de vínculos próximos e, 

em consequência, ter amizades de qualidade, 

sendo fatores protetivos contra o envolvimento 

em situações de bullying, além de reduzir seus 

efeitos (Baker & Bugay, 2011; Bollmer et al., 2005; 

Stadler et al., 2010). 
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